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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

ANTROPOLOGIA DA SAÚDE GLOBAL 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Ano/Semestre: 2023.1 
Docente(s): Dr. Andrea Caprara 
Curso: Mestrado e Doutorado Acadêmico em Saúde Coletiva  
Código: 1028 
Sigla: ASG 
Obrigatória: Não 
Carga horária: 30 horas/aula 
Créditos: 02 

 

2. EMENTA 

• A disciplina aborda as interações complexas entre saúde, doença e cultura, 
enfatizando o papel da antropologia médica e a prática dos cuidados de 
saúde. Uma primeira parte introdutória e de caráter geral terá como objeto a 
análise do contexto global no qual atuamos, procurando entender as 
desigualdades que existem na área da saúde entre diversos Países do 
Mundo. Trata-se de um contexto complexo, caracterizado pela presença e 
interação de diferentes fatores e a presença de profundas desigualdades. 
Serão abordados diversos temas como: pobreza e desigualdade em 
cuidados de saúde, internet, redes sociais e saúde, doenças crônicas, 
mudanças na nutrição e imagem corporal, cuidados médicos, A política 
mundial “uma saúde One Health, tecnologia médica, pandemias mundiais 
como COVID-19, linguagem do sofrimento dos pacientes, um assunto 
complexo como relação médico-paciente, o controle de doenças 
transmitidas pelo Aedes Aegypti, O empoderamento de pacientes com 
doenças crônicas no século XXI. 

 

3. OBJETIVOS 

• Abordar as interações complexas entre saúde, doença e cultura, enfatizando 
o papel da antropologia médica e a prática dos cuidados de saúde. 

• Analisar o contexto global no qual atuamos, procurando entender as 
desigualdades que existem na área da saúde entre diversos Países do 
Mundo e seu contexto complexo, caracterizado pela presença e interação 
de diferentes fatores e a presença de profundas desigualdades. 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 Contexto global e desigualdades existentes na área da saúde       

AULA 2 Cultura Saúde Doença 

AULA 3 A Nova Ciência da Complexidade 
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AULA 4 Sindemia e complexidade 

AULA 5 A abordagem hermenêutica da experiência da doença 

AULA 6 Experiência da doença e humanidades médicas 

AULA 7 O Programa “Assumindo o controle de sua saúde no Brasil” 

AULA 8 Abordagem eco-bio-social e controle de vetores 

 

5. METODOLOGIA 

• O curso de 49 horas se divide em 8 aulas a distância com carga horária de 
quatro horas e 17 horas de estudo individual. A metodologia consiste 
basicamente em seminários que estimulam a discussão em grupo sobre 
alguns temas específicos. Serão utilizados obras e artigos de autores 
internacionais e nacionais, em particular o e-book HELMAN, C. G. Cultura, 
saúde e doença. Porto Alegre: Artes Médicas, 5ª. edição 2009. 

 

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

• a) Um seminário (que poderá ser apresentado à distância). 

•  b) Respostas curtas, por escrito, a algumas perguntas chave. 
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